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4.3 Produto tecnológico 

A escolha dessa tecnologia leve em saúde foi feita levando em consideração a 

necessidade dos idosos e a viabilização do material proposto. A base de elaboração dessa 

cartilha é a proposta de fácil acesso, explicações simples e diversas ilustrações 

autoexplicativas. Pois, embora exista uma ampla disponibilidade de matérias educativos com 

essa proposta, voltada a esse público, é possível observar diversas lacunas de conhecimento e 

falhas no processo de interpretação das informações existentes nas cartilhas por parte dos 

idosos. 

Após a análise dos dados obtidos, a construção da cartilha ocorreu segundo as 

recomendações para criação e eficácia de materiais educativos, a partir de uma sistematização 

promovida em cinco etapas (HOFFMANN; WARRALL, 2004).   

Adotou-se as seguintes etapas no processo de elaboração: sistematização do conteúdo, 

baseado na literatura científica; seleção e criação das ilustrações; preparação do conteúdo; 

pré-teste da cartilha por idosos; validação por idosos e profissionais. O protótipo foi 

elaborado a partir de um questionário previamente aplicado na pesquisa de Lôbo (2011), este 

foi seguindo do pré-teste para validação por parte dos idosos. O pré-teste foi realizado por 6 

idosos, sendo 3 homens e 3 mulheres, resultando na identificação da necessidade de criação 

de uma cartilha de orientação a esse público. A validação por idosos e profissionais 
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contemplou 10 idosos, dos quais 6 já haviam participado do pré-teste e 5 enfermeiras atuantes 

em unidades de saúde da família.   

 

Etapa 1- Sistematização do conteúdo 

Foi realizada uma revisão de literatura de forma a buscar informações sobre HIV e 

ITS que fossem úteis para o conhecimento dos idosos, de modo a assegurar a fundamentação 

científica para o conteúdo apresentado na cartilha, fator essencial para manter a segurança dos 

dados apresentados.  

O conteúdo apresentado na cartilha foi elaborado a partir das necessidades observadas 

nos idosos. Estas foram identificadas, partindo das respostas obtidas no roteiro de pesquisa 

(Apêndice B) aplicado com os mesmos.  

Durante a sistematização do conteúdo, buscou-se organizá-lo de forma a fornecer 

informações técnicas com linguagem informal, optando-se por um conteúdo com foco em 

ilustrações autoexplicativas, complementadas com linguagem popular sucinta, de forma a 

garantir o acesso a informação de todo o público.  

Nessa etapa utilizou-se de materiais já publicados como: manuais, cartilhas, artigos 

científicos, livros e capítulos de livros e materiais eletrônicos disponíveis na web. 

 

Etapa 2 - Seleção e criação de ilustrações 

Frente ao baixo grau de escolaridade de grande parte do público alvo, foi priorizado 

utilizar ilustrações autoexplicativas. A princípio foi realizada uma busca em meio eletrônico 

de ilustrações que pudessem servir de inspiração.  

A seguir ilustrações foram criadas de acordo com o objetivo de cada secção da cartilha 

e outras foram obtidas a partir do Freepik, que é um agregador de vetores e imagens, estas 

serão avaliadas e concluídas após o processo de validação. 

 

Etapa 3 - Preparação do conteúdo 

Nessa etapa foi realizado contato com um designer gráfico, sendo que o protótipo da 

cartilha com todo o conteúdo educativo a ser incluído foi entregue a esse profissional. Ele 

ficou responsável pelo layout, criação das ilustrações e diagramação da cartilha; ele também 

criou um material preliminar para avaliação por parte dos idosos, em um pré-teste. Após a 

validação, ele irá ajustar o que for necessário para a versão final, realizando assim o trabalho 

de diagramação da cartilha e transformação para um formato apto para impressão. 
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Etapa 4- Pré-teste da cartilha por idosos  

Foi realizada uma avaliação inicial da cartilha por seis idosos, sendo eles três homens 

e três mulheres. Estas pessoas foram selecionadas por conveniência, tendo em vista que elas 

estavam na USF aguardando por consulta na hora da abordagem. 

A princípio houve uma explicação da proposta da pesquisa e foi questionado se o 

idoso tinha interesse em participar do pré-teste. Os que aceitaram receberam um TCLE e a 

cartilha em mãos para que a avaliassem quanto à estrutura, conteúdo, linguagem e ilustrações 

e, em seguida, explicassem o que haviam compreendido da mesma. 

As avaliações foram gravadas, seguindo a sequência de: identificação do idoso a partir 

das iniciais do seu nome, idade, nível de escolaridade, avaliação quanto à estrutura, conteúdo, 

linguagem, ilustrações e considerações finais sobre a cartilha, para que fossem transcritas 

posteriormente e adequações sugeridas pelos idosos. 

Os idosos que participaram desta etapa apresentavam baixo nível de instrução o que 

acabou levando ao enfoque das ilustrações que, segundo a interpretação deles durante a 

avaliação, foi satisfatória para a transmissão do conteúdo proposto. No entanto, os dois idosos 

com nível superior contribuíram de forma mais ativa no pré-teste e elencaram 2 imagens com 

explicações que, em um primeiro momento, não estavam de fácil entendimento. 

Foi realizada uma reunião com o designer para a solicitação das devidas alterações 

apresentadas diante das dificuldades de entendimento dos idosos no pré-teste, visando reduzir 

compreensões errôneas dos conteúdos. 

 

Etapa 5- Validação por idosos e profissionais 

A segunda fase da avaliação da cartilha foi realizada com dez idosos, sendo eles cinco 

homens e cinco mulheres além de cinco profissionais de nível superior, que atuam na atenção 

básica diretamente com idosos. 

Essa etapa foi realizada após os ajustes sugeridos pelos idosos que participaram do 

pré-teste, de forma a permitir apontamentos quanto às dificuldades encontradas com 

linguagem, ilustrações e o layout da cartilha. 

Os idosos e os profissionais foram selecionados por conveniência, de forma a 

aproveitar as oportunidades que surgirem durante as visitas as USF. 

Foram adotados os seguintes procedimentos: Abordagem inicial aos idosos e 

profissionais em forma de convite para participação da validação da cartilha. Para os sujeitos 

que aceitaram, foi disponibilizado o TCLE e a cartilha, sendo solicitado que validassem os 
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aspectos relacionados à linguagem e às ilustrações do material e, por fim, que fosse realizada 

uma avaliação final quanto a significância da cartilha em relação a esses pontos. 

As avaliações foram gravadas e sempre que os sujeitos solicitaram explicações a 

pesquisadora realizava os esclarecimentos. No fim, o áudio foi reproduzido novamente para a 

pesquisadora pudesse tirar dúvidas e esclarecer o que não ficou claro durante a avaliação; 

essas observações foram anotadas diretamente nas cartilhas. O processo de validação foi 

concluído quando não houve mais dúvidas sobre as palavras e as ilustrações presentes na 

cartilha. 

Nessa etapa, seis dos idosos que participaram da validação final foram os mesmos que 

participaram do pré-teste de forma a garantir que estes pudessem avaliar se as alterações 

realizadas supriram as necessidades elencadas por eles anteriormente. A avaliação deles foi 

positiva, não havendo contribuições adicionais nessa etapa. 

Os quatro idosos que não participaram da etapa anterior, foram dois do sexo 

masculino e dois do feminino, deles três apresentaram ensino fundamental incompleto e um 

ensino médio completo. Estes referiram que as imagens eram claras embora, dois tivessem 

demorado um tempo considerável analisando as ilustrações das principais vias de transmissão 

de DST. Foi apresentado consenso quanto a linguagem ser simples, objetiva, com 

informações pertinentes sem que ficasse cansativo a leitura do material. 

As cinco profissionais que participaram da validação, foram enfermeiras atuantes em 

unidades de saúde família, nas quais a pesquisa foi desenvolvida. Três referiram sentir 

dificuldade em abordar a temática com os idosos durante as consultas de rotina e especifica. 

Elas mostraram-se empolgadas com a possibilidade de ter em mãos um instrumento que 

viesse a contribuir com essa abordagem aos idosos. 

As profissionais referiram que embora as cartilhas apresentassem figuras 

autoexplicativas os idosos que não fossem alfabetizados teriam dificuldade em fazer a leitura 

do material todo sozinhos. Concordaram com as ilustrações, embora uma tenha referido achar 

os ícones de transmissão muito explícitos. Para elas a linguagem apesar de simples, 

contemplou o que foi proposto. E o layout apresentado com cores vivas e ilustrações é 

atrativo. 
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